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Envenenadores do Povo 
ema 

Como o simum devastador, a 
crise economica tentaculisou o 
mundo e o mundo debate-se em 
oscilações arrepiantes. 

« Desta grande crise resulta o 
debacle. Faltam os trabalhos, a 
predução é redusida. À Fome 
campeia e ataca os que do. seu 
trabalho viviam. E o de paupe- 
ramento a definhar as Raças. E 
como senão bastasse isso, ainda 
apareceu uma fauna, perigosa 
atacando o semelhante; é o fal- 
cificador, o traficante que. pre- 
tende construir o seu palacio 
sobre os escombros dos famin- 
tos. ' É 

Não ha genero de primeira ou 
secundaria necessidade que já não 
esteja falsificado ou em ensaios 
de falsificação. E quando não se 
pódem falsificar reteem-se em de- 
posito ate que O seu preço su- 
ba, ou se por acaso a alta de pre- 
ço sendo patenteia, deixam-se 
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Sob esta epigrafe bem garrafal, públicou 
o grande diario da capital «O Seculo» de 10 
do corrente e na sua primeira pagina a ma- 
levolente, sarcasticá e perniciosa noticia de 
que a alma do falecido Manuel Goriçalves 
Nunes, sem medo ao frio, se foi meter no 
tanque da fonte de Santo Antonio, em Ca- 
cia, e que era dali que a «penada» começava 
aos ais mal soavam as Trindades; que as 
raparigas já não iam buscar agua, que o po- 
vo andava alvoroçado e a lembrança dos ma- 
leficios feitos por Gonçalves Nunes, que mor- 
reu ha dois anos e foi presidenté da Junta, 
apesar de não saber ler nem escrever, torna- 
ra-se mais viva; que a alma aparecia naquele 
local porque o Nunes apossou-se em tempos 
de um pedaço de terreno atraz da Fonte de 
Santo Antorio do Rego, em prejuizo dos 
moradores de Cacia.   variar e depois então é que se 

expõem á venda. 
Criminosos conscientes e com 

premeditação, egoistas e velha- 
cos, não se importam de preju- 
dicar a saude do povo, contanto 
que lhes entre no coire dinheiro 
que pobre ganha com o esforço 
do seu braço, para se alimentar é 
mal, à si e a sua familia. 

Ha uma lei que pune os que 
vendem ou falsificam os generos. 

As multas são elevadas, e al- 
guns as teem pago já, mas con- 
tinuam na reencidencia, pois que 
as traficancias que praticam dao- 
Lies proventos que farte para o 
pagamento dessas multas e ain- 
da para arrecadarem dinheiro 
sem corta. 

Outro dia tentaram pedir pa- 
ra que essas multas não fossem 
tam pesadas, e crime seria se 
fosse atendida tal pretensão, 

Agora tambem n'uma. ganan- 
cia louca, começou já a exporta- 
ção dos ovos para Hespanha. | 
Andam espalhados pelo paíz! 

agentes na compra dos ovos que 
já subiram de preço nos mercas, 
dos com prejuiso dos doentes é 
do publico. 

Ainda é um genero. que, os 
mistificadores não conseguiram 
falsificar, a não ser que Os al- 
quimistas tenham tentado já'a sua 
falsificação. 

Nós vemos diariamente as 
queixas que ha: de, individuos 
adoentados por terem comido 
géneros em mau estado ou fal- 
sificados. Nós vemos todos 2s 
dias a relação de tipos que, por 
terem impingido esses generos 
improprios de consumo, foram 
condenados e obrigados a pa- 
garem pesadas multas. 

Pois nem assim se vê redusi- 
do o exercito de mixordeiros, 
traficantes e conscientes envene- 
nadoreés do Povo. 

N. C. 

  

Se quereis as vossas 
vendas garantidas a- 
nunciai- às no “Ecos de 

Esta fantastica e tendenciosa noticia 'sur- 
|preendeu bastante os habitantes de Cacia, on- 
de não houve alvoroço algum, onde às rápa- 
rigas sempre foram á fonte com a mesma'tior- 
malidade e tranquilidade, onde o fantasma 
não apareceu senão em qualquer imaginação 
isolada, tendo causado grande indignação em 
todas as pessoas de bem da freguesia. 

Manuel Gonçalves Nunes foi sempre um 
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res logares administrativos da região, teve 
sempre prestigio pessoal, fez muito bem e 
deixou saúdades. 

O Gonçalves Nunes não se apossou de 
um pedaço de terreno atraz da Fonte de San- 
to Antonio do Rego; Gonçalves Nunes cofn- 
prou esse pedaço de terreno legalmente em 
hasta publica, o que beneficiou até os mora- 
dores de Cacia, pois acabou assim com um 
foco de infecção que ali existia. 

Nem mesmo a informação de que Manu- 
el Gonçalves Nunes era analfabeto, apesar de 
não poder deslustrar o seu caracter, foi ver- 
dadeira; Gonçalves Nunes chegou «até a ser 
vereador municipal. 

Todaa freguesia de Cacia conhece bem 
quem foi Manuel» Gonçalves Nunes e sabe 
fazer inteira justiça á conjectura e aprecia- 
ções dessa infundada e infeliz noticia, que 
apenas 'serviu para evidenciar predicados 
que exornam o seu autor, atacando um mor- 

| to que já se não pode defender, o que briga 
com todos Os principios. Um morto, tenha 
ele sido quem fosse em vida, deve merecer de 
todos o maximo respelto. 

Estamos certos que “O Seculo» publicou 
a noticia de bôa fé e não nos repugha acre 
ditar que venha a fazer o seu desmentido lo-   homem honrado e serio, excerceu os melho- 

Auróra Eu-te saudo 
Ao correr da pena 

nitente, pálido e ni- 

go que conheça a verdade... 
029000 000000000000000000000000000000 006 

Licenças para cultivar 
arroz 

—— Ko — 

Auróra ridente, encantada 
aparição das manhãs de en- 
tre as implacáveis e inflexiveis 
trevas da noites; lúz pálida, 
afável, carinhosa e consecu- 

tivamente brilhante, eiváda 
através do espáço e reilectida 
como um lençol alvissimo e 
translúcido; acidia claridade 
vinda não seide que parágens 
ignótos, não sei de que inter- 
muúndio incréto ignorádo, on- 
de parece activarem lirios e 
rosas de saudade e brilharem 
soes de esperânça!... 

Aurora serena, Ii 
pelho quimérico, se cristal sé- 
bil e léve, em que oSol, o fa- 
moso sempre divino e celesti- 
al, fidalgo de mil titulos e 
honras, alfaneia a sua loira 
cabeleira de luz e se mira an- 
tes de dar a sua entráda sole- 
ne e triunfal no imponente e 
real banquete dos dias!... 

Auróra radiante, manhã d 
cristalisações, de transparen 
cias luminosas, astraes; alvis- 
simo vestuário de finas cam- 
bais, em que a manhã se en- 

mnido es- pia: 

  Cacia,, “Ivolvea cúmunhão do Dia!... 

tente refiexo de milhões de 
cirios acêsos na linha vága do 
Horizonte!... 

Auróra predosa, dôce, de 
vivacidade de lirios e rósas, 
de constelada cintilação. 

| E' soble a luz vêrtidado teu 
olhar plácido, debil que as 
flores fechadas ás mádidas 
blandicias do orvalho desa- 
brocham dum torvelhinho de 
magia e reduções núma epo- 
peia de trescalamentos e aró- 
mas vivos, activos e embria- 
gantes. 

E' aihdanas franjas nativas, 
eslanquiçadas e cândidas, nas 
órlas do teu manto real de 
formosa princêsa em noite de 
nópecias, ou de encantadôra 
noviça para a solenidade de 
sua -prolissão, que as aves 
te festejam numa sinfonia ido- 
latrada de crentes, nuns liricos 
vôos de fetichistas, num poê- 
ma excelso de realidade!. .. 

E" afinal, do teu limpido “e 
cristalino regaço de fragran- 
cias extraordinarias, de tua al- 
vura virginal, que a Naturêza 
disperta, surge, apacntisa lu- 
zidia, num festival soléne num 
concerto sublime, num ceri-   

Previnem-se todo os agricul- 
tores de produção de arroz que 
ainda não tenham requerido 
a respectiva licença em confor- 
midade com o Decreto N.º 
20.596 de 5 de Dezembro do 
ano findo, de que, por Despa- 
cho de S. Ex. o Ministro da 
Agricultura foi prorogado ate 
31 de Janeiro corrente, o pra- 
so para a entrega de requeri- 
mentos para esta cultura, 
achando-se incurso nas pena- 
lidades consignadas no men- 
cionado Decreto, todo aquele 
que possuir arrozal sem a 
competente licença. pp verme 

cáriamente divino, para cele- 
brar debrianteme te a triunfal 
aparição do Dia, que tu 6 su- 
blime Avrira, prelestinada 
alva, nascer magestosa do 
ventre marfiloso e alvissimo, 
da tua luz clára e dôce. 

Eute saúdo Auróra niten- 
te, que és mais brilhante, que 
a alva mais benigna que o Sol; 
és, como disse Vieira, o riso 
do céu, a alegria dos campos, 
a respiração das flóres, a har- 
monia das aves, a vida e o   monial'sagrado, dinino reli- 
alento do, Mundo. 
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Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

15 toneladas de prata para 
à Casa da Noeda 

No paquete “Asturias! que 
devia entrar no Tejo, mas 
que devido ao' temporal que 
lhe demorou a viajem de Sou- 
thampton a Lisboa, só na se- 
gunda feirá atracaria ao caes 
de Alcantara, vem um impor- 
tante carregamento de prata 
—quinze mil quilos ou quatro 
mil e quinhentos contos. 

O precioso metal em barras 
vem consignado á Casa” da 
Moeda, e destina-se á cunha- 
gem de moedas que substitui- 
rão as nota de, dez cinco e dois 
ecs. emeio, assim destinadas 
a desaparecer da circulação, 

metida errar”. are mm 

Esquadra Inglesa em 
Lisboa 

Estava anunciada para o dia 
lia chegada ao Tejo da es- 
quadra inglesa do . comando 
do almirante Osbome, que 
vem saudar Portupal -em no- 
me da sua mais anila aliacia 
a Inglaterra. Esta, importante 
força naval que depois de 
cumprida a missão diploma- 
tica no nosso pa'z vai junt 
sea esquad 
que.val, iniciar manobr 
de inverno, compõe-se do 
zador o «Centauo» é de nove 
«destroyers» a saber; «Mon- 
troce,r “Vimy,» Veérsatiler, 
«Vesper», «Warwickn, Watc- 
hman», «Welek», “Vortigen» 
e «Weilwindn. 

À's primeiras horas da ma- 
nhã daquele dia tudo estava a 
postos no forte do Bom Su- 
cesso, para corresponder ás 
salvas com que o. navio, al- 
mirante «Centano» iria saudar 
o pavilhão português, 

Chovia torrencialmente, um 
vento forte agitava o mar e a 
neblina densa não deixava vêr 
a barra, 

Cêrca das. nove horas de 
segunda feira era recebido em 
Lisboa um «radio, do navio 
almirante inglês, informando 
que, devido ao grande tempo- 
ra! na costa, a esquadra fica- 
ria pairando ao largo da baía 
de Cascais, só devendo entrar 
no Tejo terça feira de manhã. 

Os navios chegaram aínda, 
apesar da nevoa, a entrar na 
baía de Cascais, mas o vento 
e o mar obrigaram-os a retro- 
cer para o largo. 
erre ente o eo meça 

DR. ALBERTO SOUTO 
Advagado AVEIRO 

      

  

 



ECOS .DE CÁCIA 

Antes do five 6 Clok Tea, Datas que se conjugam 

    

Sala de visitas a que duas jane- 
los altas dão luz. Ao centro, uma 
pequeua mesa com bibelots e flô- 
res. Nas paredes, um ou outro 
carvon, uma ou outra aguarela. 
En torno da quadra, quási total- 
mente coberta por um tapete cla- 
ro, cadeiras de estofos adamas- 
endos e um sofà no mesmo gósto. 
B:bé, cabelos loiros, lábios car- 
minados, olhos azuis, entra na 
sala precedida da Titi, senhora 
idosa, expressão de bondade. 

As duas sentam-se no sofá. 

Titi:—Estou admirada de apa- 
receres por cá sem avisar... 

Bébé:—pPassei e lembrei-me de 

subir... 
Titi:—com um sorriso iróni- 

co:- Só te preocupas comigo 
quando já recordaste todos os 
outros... 

Bébé:—Não Sejas má! Eu já- 
mais te esqueço... 

Títi-—Se nunca me esqueces- 

ses não poderias pensar...d! 

Em que é que não poderias pen- 

sari? 
Bébé:—Mas em quem hei de 

eu pensar, Titi? Estás hoje exs- 

sivamente maliciosa... 

Com certeza não te confessas- 
te esta manhã... 
Titi:—Tambem não te confes- 

sas tu a miudo, Bébé? 
Bebé: —Nunca me confesso! 

Titi:—Confessaste muitas ve- 

ZeS... 

Bebé, 

o sabes, no inferno... 
Titi:, com sobranceria:—Por- 

que andas no céu... Quem ama 

e é correspondido anda no céu. 

Tu confessas-te muitas vezes 

ao teu amôr... 
Bébé: —Desconheço-te, ... Co- 

mo estás deliciosamente trocis- 

tal 
Titi:—Sei tudo, Bébé... 
Bébé; Precisamente por tudo 

saber é que estás troçando... 

Titii—Sei tudo, Bébé; escusas 

de mentir. q! Como aprendeste a 

mentir!? 
Bébé:—Por êsse caminho, Titi, 

em que vais para o inferno... 

tu crês e eu descreio... 

Titi:—Mas a sério. Porque não 

crês no inferno? 
Bébé:—Simplesmente por nun- 

ca de lá nos terem vindo notici- 

as e outrosim por ninguém o ter 

visto. «+ 
Titi:—Santa Tereza foi ao in- 

ferno em vida. Já vês... 
Bébé:—interompendo e dan- 

do-se ares de ingenuidade: —E 

não a queimaram? 
Titi:—Certamente! Não lhe fi- 

zeram mal algum; 

Bébé:—Por isso não te impor- 

tas de torçar, Titi. Atinal tambem 

não crês no inferno... 

Titi:—Que heresia, Bébél 

Um regedor... como há 
muitos... 

intrigada:—Nunca me 

confesso... Não acredito, bem 

Bébé:—Crês num inferno on- 
de os demónios são inotensivos, 

cavalheirossos talvez. Confessas 

que uma santa saiu de lá incó- 

lume. .. Para os demónios terem 

ódio a alguem devia ser aos san- 

tos, pois são êles que lhes mo- 
vem maior guerra... 

Titi:—Es adoravel, Bébé, mas 

não tens razão. E mesmo, quem 
ama não crê no inferno... por- 
que trás v céu-no coração... 
Bébé:—Lá estás tu, Titil! Mas 

quem amo eu?! 
Titi:—De que serias capaz de 

me perdoar? 

Bébé:—Surpreendida:—De tu- 

do, certamente; todavia: podes 
crer que não te compreendo... 

Titi:—Por maior que fôsse a 
falta cometida para contigo, 
perdoar-me-ias ? 

Bébé:—Titi! 
Titi:—Pois bem. Da última 

vez que estiveste aqui sentada 

ausentastete por momentos da sa- 

la. Não sei quem te chamou da 

escada. Esqueceste a mala no so- 

tá... Indiscretamente, abri-a... 

Lia carta que nelaachei... Per- 
doas-mes agora ? 

Bébé, aflita—E o que lêste? 
Diz-me o que leste! 

Titi:—Mas nada de importân- 

cia, Bébé! As cartas de amor só 
contêm banalidades ...São rosá- 
rios de ilusões, só de ilusões. .. 

Bébé, os dedos na base do de- 

cote do vestido, olhar vago:— 
Diz-me o que lêste... 

Titi:—Estás aflita, Bébé. Não 
me: perdôas? 

Bébé:—Perdôo-te, perdõo-te 

tudo, mas diz-me depressa o que 
lêste, o que lêste... 

Titi:—Os beijos que -manda- 

vas não os inculpo, Bébé, des- 

cança... 
Bébé:— Ó Titi! Titi! 
Titi:—Sósão dignos de repro- 

vação os actos menos sinceros. 

E tu amas com sinceridade. ., 
Bébé:—Mas... 

Titi:— Ama até morrer. Quem 

morre amando não pode ir pa- 

ra o inferno... porque anda já| 

no paraíso... 
Bébé, embevecida, como que 

sonhando:—No paraíso... Mas 

olha, diz-me: preocupa-te muito 

o inferno? 
Titi:-—Decerto! Então não me 

ha-de preocupar o inferno, não 

heide temer o inferno? 

Bébé:—Pois não deves... 

Titi-—Não devo !? a 

Bébé:—Não deves, não. Es 

uma santa, Titil Mesmo que ha 

inferno, vais para o céu quando 

morreres; 
Titi; Duas estrelinhas a treme- 

luzirem aos cantos dos olhos:— 

São 5 horas, Bébé. Vamos to- 

mar chá. 

João Envangelista 

sobrinhos e a vaquinha da 

tio Andrea. 
GADO OVINO— Isso de 

galinhas é o que ha mais. 

Em 11 de janeiro de 1890 
este povo portuguez, sempre 
cheio de brios, ao ser-lhe lan- 
çado o ultimatum ingles pela 

afrontosa atitude de lord Sa- 
lisbury,. gritou indignado o 
seu protesto. 

Um ano depois, em 31 de 

de janeiro de 1891, nas ruas 

do Porto proclamava-se a Re- 
publica onde se verteu muito 

sangue, sangue que alicerçou 

a que se proclamou em 1910, 

Estradas 

Pelo Menisterio do ComeF 
cio estão sendo concedidas 

varias verbas para acudir a um 

gentes melhoramentos eneces” 

sidades de diversas Camaras 
é Juntas de Paroquia. 

Não sabemos se o Sr. Mi- 
nistro do Comercio votando 

suas vistas para este concelho, 

concedeu á nossa Camara 

qualquer verba para concer- 
tos de estradas, 

E que'se a nossa pobre voz 
podesse ter eco nas altas ins- 

tancias, ousavamos lembrar a 
necessidade pue ha de acudir 

agora a estrada que do lugar 

da Forca vae até á Quinta do 
Gato, e d'aqui até ao Marco 
de S. Bernardo. 

NASCIMENTO 

  

Com felecidade, deu há luz, 

em Mataduços, na manhã do 

dia 91 de Dezembro ultimo, 

uma robusta criança do sexo 

femenino, a esposa do nosso 

querido amigo 'e colaborador, 

sr. Arnaldo Silva, à 

Ao nosso amigo daqui en- 

viamos parabens, e iasemos 

votos para que o futuro. seja 

prospero de muitas felecidades 

a sua querida filhinha. 
o —e———ee 

Nova constituição 

O e 

  

O governo tem tido suce- 

ssivas reuniões para apreciar 

as bases de uma nova cons- 

tituição politica a promulgar 

brevemente. 

Por Aveiro 

  

Foi definitivamente assina- 

do, o contrato da construção 

  

Distraídos ilnstres 

Fucherel esqueceu-se umt belo 
dia do seu proprio nome. 

Everarde Home esqueceu on- 

de morava, 
Babinet, tendo contratado O 

aluguer de uma casa e pago a 

respectiva renda, nunca mais se 

lembrou onde era essa nem o 

caminho que percorreu para lá ir. 

Bafou, tendo uma vez subido 

auma torre desceu pela corda 

do sino sem dar fé. 
Beethoven fazia demoradas 

excursões pelas florestas e fre- 

quentemente deixava lá a roupa. 

Munster, tendo postos á sua 

porta um letreiro dizendo que o 

dono da casa estava ausente, 

deixou-se estar- ali muito tempo 

á espera do seu proprio regresso. 

Goxa escreveu um dia um ar- 

tigo sobre a mesa da redacção, 

julgando que escrevia no papel, 

E' notaria a distracção de que 

padecia o falecido conselheiro 

Serpa Pimentel. Entre outros 

casos mais ou menos pitorescos, 

conta-se dele que chegando uma 

vez a casa molhado até aos os- 
sos e com o guarda-chuva a es- 

correr, a primeira coisa que fez 

foi meter o guarda chuva na 

cama. 
Morder sem dentes 

Laurindo Rebelo, | estimado 

poeta brasileiro, ia uma vez da 

Bahia para o Rio de Janeiro, ten- 

do por companheiro de. viagem 

um homenzinho que apenas ti- 

nha já um só dente, mas que era 

dotado de tão má liugua que du- 

rante a viagem foi dizendo mal 

de tudo e de todos. 
Depois duma das mais longas 

verrinas da sua incansavel male- 

dicencia, o'homenzinho,»: diri- 

gindo-se ao poeta, diz-lhe; 
Então que lhe parece tudo is- 

to, doutor? 
Lourenço Rebelo prontamente 

respondeu: É 

Méte nôjo, enspira pena, 

Até mesmo causa dó, 

Ver morder em tanta gente, 

Meia dusia 

  
—Crucificado, Jesus 

Que não seja cit 

  

As disilusões nem sempre 
Quando são inesperadas; 

—E nos ceus da Primavera 

Que se:armam mais trovoadas. 

VARIEDADES 

    

(Um humem dum dente só.) 
Como um inglez foi avô de 

si mesmo E 

Suicidou-se um inglez e nos 
seu papeis encontrou-se a se- 
guinte declaração: 

«Casei com uma viuva que 
tinha de seu primeiro matrimo- 
nio-uma filha para casar. Meu 
pai que vinha visitar-me com 
frequencia, enamorou-se da mi- 
nha enteada e casou com ela, de 

modo- que meu pai ficou sendo 

meu genro, e ela, que era mi- 
nha enteada, ficou sendo minha 
madrasta, porque era mulher de 
meu pai, Algum tempo depois, 
minha mulher teve um filho, que 

foi cunhado de meu pai, porque 
era irmão de minha madrasta. A 
mulher de meu pai teve igual- 
mente um filho, que ficou sendo 
meu neto, por ser-filho de minha 
enteada. Minha mulher era minha 
avó porque-era mãe de minha 
madrasta, e eu marido e neto 
de minha mulher; como, porem, 
o marido daavó é avó dessa pes- 
soa (sua neta), resulta daqui que 
eu cheguei a ser avô de mim 
mesmo.» 

O Sangue rial 

Um sabio inglez, estudando 
a genealogia do rei Eduardo VII, 
chegou conclusão que das 
4056 gotas que ele possuia uma 
era de sangue francez, cinco de 
sangue escossez, oito de sangue- 
dinamarquez e 4040 de sange 
alemão. 
A miseria dos grandes 

hemens' E 

Homero viveu pedindo es- 
molas. ' 

Camões murreu quasi de fome. 
Tasso não tinha dinheiro pa- 

ra comprar uma vela, a fim de 
escrever á noite os seus versos. 

Milton vendeu por dez guine- 
os o-«Paraíso Perdido». 

Cornile não teve um caldo 
em sua casa no dia em que 
morreu. 

Murilo andava descalço 
ruas de Sevilha, 

de cantigas 

nas 

Como sorrio não queres 

No meu sofrimento crer; 

Inda sorria ao mover! 

Desconfia d'um amor 
mento; 

— Armor de pouca raiz 

Arranca-o-um pé de vento. 

Dizem que os salgueiros crescem 

Quasi toda a gente as tem em 

casa, vivendo tudo em fami- 

lia. Por serem muitas não as 
posso contar. 
GADO ASININHO—Bi- 

chos de asas tambem há mui- 

tos. E” uma -passarada ia por 
esses campos! Como ê que 

uma pessoa havia de lá ir con- 

tá-los! 
GADO SUINO—Não co- 

nheço bichos com esse nome, 

Se calhar só os há no estran- 

geiro. 
GADO MEUDO--Desse 

não preguntam vossas senho- 

rias; mas é o que-há-por aqui 

muito. Ha porcos coelhos, 

borregos e rapazes pequenos, 

MANUEL DE VILHENA 
Advogado 

AVEIRO 

do Porto de Aveiro. 
Anida bem quebrevemente 

teremos em principio, êsse 

sonho doirado. de todos, os 

Aveirenses. 
O Porto de Mar, na nossa 

Barra é de grandes benefícios 

não só para a cidade como 

para toda a região. » 

—No domingo realiza-se 

no Campo de S. Domingos 

um desafio de foot-Ball entre 

o valoroso. grupo portuense, 

Académico Foot-Ball Club e 

o Sport Club Beira-Mar. 

No Académico alinha o in- 

ternacional Carlos Alves. 

-—Tambem no. domimgo 

desloca-sea Leiria com a sua 

equip o Club dos Galitos, que 

ali vai realizar um encontro 

entre o Ginazio de Liz. 

Sempre á beirinha da água: 

Não os tem minha alma e nela 

Coleiam rias de magua. 4 
Os leitores apreciem ares 

posta dada pelo regedor de 

uma freguesia proxima de 
Belgrado, na Servia, sobre o 

pedido que lhe foi . feito pelo 

administrador do respectivo 
concelho para dar uma rela- 
ção da existencia de cereaes 

e gados na sua | freguesia. 
Eis a copia da resposta que 
ele enviou: 

CEREAIS-- Não ha cera 
nenhuma porque aqui não 

criam abelhas. 
GADO BOVINO — O 

cavalo do. senhor Morgado, 

a burra preta “da minha so- 
gra, os machos dos primos 
Anicetos. 
GADO CAPRINO — As 

cabras das meninas Bernar- 

das, os borregos dos meus 

Ganha.o ceu quem se arrepende, 

Diz um. rifão impostor; 
— Quanto ha, que arrependido 

Não alcança o ceu do amor 

— Saudade é resto de sonho — 

Mentira! Deixai diser! 

Quantas vezes a saudade 

É um sonho a renascer! 

Aveiro, dezembro de 1931 

; n”. 

  

Nesta oficina executam-se todos os 
trabalhos consernentes às artes grafi- 

cas, com perfeição e rapidez. 
    Rocio    
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Wi NOTICIAS DA NOSSA TERRA   

    

DE MATADUÇOS 
SO ALUMIEIRA 

Varias Noticias 
Vindo de Setubal, está aqui 

muito doente o Snr. Manuel Fer- 
reira, ao qual desejamos rapi- 
das melhoras. 
—Tambem depois de terem 

estado naquela cidade de visita 
a seus filhos já seencontram em 
Mataduços os Snrs. José Gomes 
Gautier, e Antonio Marques Pe- 
go e sua Ex.”z esposa, 
—De visita a sua familia este- 

ve aqui tendo retirado no mes- 
mo dia o Snr. Antonio Martins 
digno empregado comercial em 
Ilhavo. Está nésta afim de em 
breve seguir para. Lisboa onde 
deve alistar-se na Armada o sr. 
Luiz Marques Vieira. 

—Deu á luz no dia 2 á noite, 
uma criança do sexo femenino 
a Exma D. Idalina Rocha, espo- 
sa do nesso presado amigo Snr. 
Francisco Gonçalves Pereiza; A 

+ seus páis apresentamos parabens 
com um futuro de repletas feli- 
cidades a sua filhinha. 

Aniversarios 
Completou 45 anos de idade 

no dia 6, o nosso estimado ami- 
go Snr. Antouio dos Resi Pereira 
muito conceituado cabo aposen- 
tado da Quarda Naciouzl Repu- 
blicana actualmente na Gafanha 
(Cambeia). Ao nosso amigo 
Pereira apresentamos Os nossos 
parabens. 
—Tambem -no-referido dia, 

tás 18 anos, em Soure, o Snr, 
Mannel da Rocha Neto, muitos 
parabens. 

— Assim como no proximo 
dia 15, tambem fás anos o me- 
ninosManuel Maria da - Maia, fi 
lho muito querido da Snr*, D. 
Maria S. de Moura Maia; e An- 
tonio da Maia, ao Manuélinho 
enviamos cordiais parabens. 
As Pastoras 

Confor-me moticiamos teve 
lugar no dia 1 do corrente esta 
imteressante festa, a qual este 
ano foi muito brilhante; realizan- 
do-se um vistoso cortejo que 
desfilava pelas ruas da localida- 
de: Foi um dia verdadeiramente 
de festa muito alegre, que dei- 
xou devéras encantados os nos- 

» sos vesitantes. 
Abria o cortejo a maravilho- 

sa «charangar que a onde chega 
e obra de numerosas aplausos e 
admiração!!... lógo a tráz, se- 
guiam 3 carros de junco linda- 
mente confeicionados por mãos 
artísticas, de os quais um deles 
condusia á sua frente o Judas, de 
braços abertos! sendo o restan- 
te desfile composto de muitos 
pastores e pastoras, garridamen- 
te vestidas, as quais conduziam 
as suas ofertas, que “pouco de- 
pois foram arrematadas: Fecha- 
va o estenso cortejo a acredita- 
da tuna de S. Bernardo com 
seu lindo estandarte o qual fez 

impremir maior brilho nesta fes- 
ta tendo a referida tuna executa- 
do varios numeros. de musica 
sob a regencia do nosso amigo 
Abel Lebre, digno 2.º sargento 
musico, O que muito agradou, 
Os rapases de S. Bernardo, são 
dignos dos nosos ilogios pela 
forma galharda como se apre- 
sentam nas festas onde vão, hon- 
rando assim o bom nome da 
sua terra, 

A noite houve baile proximo do 
Largo das 2 igrejas. 

Antes de fecharmos a nossa 
correspondencia, | entendemos 
que é nosso dever, não deichar 
passar em salvo um dos. nume- 
ros desta esta, que muito honra 
obrio dos Snrs. que fizeram 
transportar os carros que figu- 
raram nesta festa, pois que as 
vacas, lindamente enfeitadas a 
capricho davam um aspéto su- 
berbo, e devéras encantador aos 
festejos, não esquecendo o agra- 
vel perfume consolador, que ca- 
tivava tódos que a esta assisti- 
am... Foi pena a comissão não 
ter premiado estes Snr. pelo lin- 
du asseio em que aprezentaram 
as suas vacas. : 

Tudo isto indica que foi uma 
festa de bom gosto]... para os 
proprietarios destes Lugares. 

Para o ano se lá chegarmos! 
deve haver nm tanto de mais 
cuidado, nos lavradores, já ma- 
is quando os seus gádos tenham 
de figurar nestes actos, ivitando 
assim. que os que nos visitem 
não fação um mau conceito pela 
falta de. higiêne em Mataduços, | 

Estremos de afecto 

Trata-se de uma notícia publi- 
eada num jornal Francez e 
como achamos interessantes es- 
tas lindas que seauem, aqui as 
damos ars nossos deitores, e que 
devem ser bem meditados por 

| todos nós: 
Na linha do caminho de ferro 

do Norte, inspecionando-se uma 
carruagem de 3. classe ha muito 
retirada do sexyiço, noutou-se 
que uma avesinha da familia des 
piscos construira o ninho ao 
tempo com 5 ovos, muito per- 
to dos cadeias do veiclu. 

Recanhecendo-se que o vagon 
estava em condições, ordenou-se 
que nesse mesmo dia voltasse a 
servir, entrando na composição 
dum comboio de mercadorias, 
mandado a uma distancia de 50 
quilomitros onde estacionou 36 
horas, e voltando mais tarde 
após diferentes marchas e con- 
tra marchas, ao seu ponto de 
partida. Quatro dias e quatro 
noites se demorou por fora o 
vagon, e durante todo essé-tem- 
po'o ninho foi habitado, pelo 
menos pela femia, porque á vol- 
ta, em lugar de 5 ovos, trazia 
dentro 5 passarinhos. 

Enternecido com esta, prova 
de dedicação maternal. ordenou o   chefe que a carruagem fosse de-   

satrelada e guardada em sitio) 

seguro. De tempos a tempos ia 
visitala e via sempre O paiea 
mãe trazer alegremente o sus- 
tento-da ninhada. 
Ao fim dos tres dias 2 dos passa- 

rinhos tinham já voado, e cinco 
dias depois desapareceram os 
dois restantes. O conductor do 
trem, que não estava ao facto 
destes detalhes, surpreendia-se 
vêr em cada estação um pisco 
sair do vagon e voltar a toda a 
pressa. Tal era naquela ave a 
força do amor materna que nem 
o barulho infernal do trem em 
marcha conseguiu amedrontar. 
E foi assim que atravez dos es- 
paços para ela desconhecidos, 
nunca á sua ninhada faltou o 
resguardo, o calor e o alimento 
que lhe eram indespensaveis. 

Que ternura de avesinhas, que 
de toda a' creação nos parece 
que são as creaturas mais di- 
gnas de apreço e de estima. 

As Ruas de Cacia 

Como aqui o dissemos re- 
comessaram novamente com 
atividade areparação da estrada 
que liga Cacia com Taboeira e 
Azurva; reparação esta,-que é 
feita com o auxilio de todo o 
Povo da Quintã, que está 
dando uma prova da sua bôa 
vontade que tem no desenvol- 
vimento do progresso. 

A estrada que liga estas po- 
voações, está n'um cáos, um 
verdadeiro lamaçal em toda a 
sua extenção, com espessiali- 
dade á porta da «Caseira» 
Como aqui o dissemos esta re- 
paração é feita com o donativo 
de 5.000300 que foram adque- 
ridos pelosr Manuel Dias Fer- 
reira que assim mostra o cari- 
nho que tem pela terra que lhe 
foi berço. 

Dias Ferrelraem pról da sua 
terra já tem feiro alguma coisa; 
e muito mais temos a esperar 
dadas as suas relações em Lis- 
boa, Por esse facto aqui lem- 
bramosareparação da R.da Páz 
e Libardade, ou seja em circun- 
ferençia d'este logar, estando 
certos de que todo o povo dará 
o maior n de pedra para esta 
reparação. 

Aqui felicitamos Dias Fer- 
reira por mais este melhora- 
mento que acaba de adquerir 
para a sua terra, 

ESTE NUMERO FOI 
VISADO PELA COMIS- 

TU Tra 

Tu... nunca fôs 

Hei-de à iluzão retrair- 
E tu, nela itarnamente! 

O senhor Pelicano mora- 
dor na Avenida do tem-te não 
Cais n.º7777 deu uma quéda 
de uma escada abaixo com 
48 degraus ou seja 20 metros 
de altura. 

Flizmente ficou ileso pelo 
motivo de ainda só ter subido 
o primeiro degrau. A apenas 
a registar a avaria do pontei- 
rodo relogio que tinha her- 
dado de seu visa-vô. 

* 
* + ' 

Deu entrada na sala de o- 
peraçoes do Hospital de S. 
Benedito, carro e Fiat n.º 848 
por ter chocado com um mô- 
ço de fretes no Largo do Ro- 
cio, ficando com as lanternas 
partidas e o motor avariado 
indo as rodas parar sô dentro 
do lágo do Parque Eduardo 
VII. O chaufer apareceu den- 
tro do deposito da gasolina. 

O moço de fretes recolheu 
as ofecinas do Conde Barão 
para ser reparado, que com o 
choque que deu com o pobre 
carro, fracturou o braço es- 
querdo, sofrendo graves con- 
«usões “no corpo; depois de 
reparado recolhe as prisões do 
Limoeiro Felizmente não hou- 
ve desastres pessoais... 

nº" 4 

Houtem pelas 15 horas apa- 
receu no rio Douro o cada- 
ver de um homem completa- 
mente despido.   SÃO DE CENSURA. Foi levado em charola pa- 

  

Folhetim Relumpago do (E2os de Cacia) 

CÊÉNAS DA LAMA DA VIDA 

V 

UMA MULHER SÉRIA 

Quem a visse atravessar as|de noitadas, de tudo enfim que 
ruas de Aveiro, diria que não 
quebrava um prato. 

Sempre d'olhos no chão, pas- 
so grave, muito circunspecta, 
não tinha levantado na visinhan- 
ça da casa que habitava na com-| 
panhia de uma tia velha, a me- 
nor sombra de má-lingua. 

O Raul, um pandego de mar- 
ca, lartissimo de uma vida de 
Sardio, mais farto de amatites, 

faz parte integrante de uma vi- 
da de boémio, resolveu casar. 

Casatl, .y 
Cotno essa palavra represen- 

tava para ele o socego, a paz da 
familia... 
Namoróu a Marquinhas, a 

mulher- séria, aquela que era 
apontada como modelo de virtu- 
del... : 

| sido,um estroina, um pandego, 

  Pouco depois do: casamento 

a vida tinha-se tornado impos- 
sivel para o rapaz, que sentia 
um verdadeiro amor pela esposa. 

Ele que toda a sua vida tinha 

tornára-se um rapaz sério, um 
bom chefe de familia em toda a 
acéção da palavra, 

Ela ao contrario. 
A sua virtude não tinha sido 

mais que um poúco de visco 
para caçar um marido. 

Desleixada, porca, não sentin- 
do a menor parcela de amizade 
pelo marido, passava dias intei- 
ros á janela, deitando olhares 
mais que significativos a quem 
passava... 

ng 
Seis mezes de casados haviam 

passado quando, uma noite, o   Raulsinho teve a prova provada 

da sua infekicidade conjugal: 
A. mulher séria estava nos 

braços de outro homem. 
Era um desconhecido? 
“Não! 
Tinha sido o 12.º amante que 

ela tinha tido ainda solteira... 
Reatára as relações! 
E a trambela da Fama aprego- 

ando aos quatro ventos a casti- 
dade e a virtude dessa mulher 
séria, que honrrou O rapaz ro- 
mântico de outros tempos, che- 
gou longe a dizer a qualidade 
de semelhante bicho, pior que 
febre amarela. 

Piclurinê 

    

NO PROXIMO NUMERO 

Disses-tes em dia algum 
O que de mim, te apeteceu! 

Fe 
re 

A Ol... 
Á=POM. 

Há momentos na hora que passa 
Que a mim de nada me servem! 
Mas, hé algum que por desgraça 
Esses momentos, no pensamento, referve 

tes ninguem 
Falas de quem te aborreceu. 

E agora queres iludir-me 
Mas julgo-te incompetente 

me 

Estarreja 1931 

A. P, SOUZA, 

Posto Radio Cacia 

  

ra o posto de socorros, e a 
veriguou-se pela fála que era- 
ra frances, encontrando-se-lhe 
num dos bolsos das. calças 
dois pares de pistolas, uma 
metrelhadora pesada e um 
ôbus de calibre 35. 

Vai ser antopeciado-e de- 
pois segnirá para frança, pa- 
ra averiguações. 

RC 
O medico=já sabe: quan- 

do o seu marido tiver sede 
dalhe agua quente, 

O doente: Oiça sr. Doutor, 
para a água ser mais quente 
não podia beber águardente? 

* * * 

A mulher indo encontrar o 
homem aos saltos na cama 
tu que tens homem? estas pi- 
or? 

O doente==Não mulher; é 
que eu esquecime de agitar 
o remedio antes de o tomar, 
e estou agora a agitalo no 
estomago. E 

O futuro sogro para o to- 
turo ganro. 

Olhe meu amigo; á minha 
filha mais nova dou-lhe 20 
contos de dote a do meio 30 
contos e á mais velha 50 con- 
tos. 

O genro = Diga-me uma 
coisa: acaso não tem ainda 
outra filha mais velha do que 
a terceira? 

United Sepre 
Artur Fernandes 

A “última hora 
Quando estava para entrar 

na maquina o nosso jornal, 
fomos informados de que o 
Seculo do dia 13 do» corente 
publicara já o desmentido á 
sua noticia do dia 10 intitula- 
da “Uma alma penada que se 
foi meter dentro do tanque de 
uma fonte” o que muito nos 
congatula registar. 

    

DE o a cre 
A Mição na Quintã 

A ultima hora fornos enfor- 
mados que por doença já se 
não realisa aqui a mição que 
anunciamos para amanhã.   

O Carlinhos 

Tambem nos /disem que fi- 
Ra para ocasião opertuna.



Manuel Gorreia Vidinha 
com 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 

Fabrica de loúça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente ao chafariz —A ngeja 

  

  

  

  

ABÍLIO DE CARVALHO 
  

  

ESPECIALIDADES PRODUCTOS 
nacionais l | químicos 

e e 
ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS     

CACIA R. Conselheiro Nunes da Silva 
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Na TIPOGRAFIA CA- 
CIENSE executam-se todos 

os trabalhos concernentes à 

Arte Gráfica. 

  

  

Fábrica de Móveis de Ferro 

de Avanca 

Eis 

Adelino Dias da Gosta 

  

A maior produção de móveis 

Móveis de ferro em todos Os gé- 
neros. Os melhores preços. 
A maior solidez e seguran- 
ça em todos os artigos do 
nossofabrico. Abastecemos 

centros os mais populosos. 

  

  

Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 
estimados clientes. E" o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

  

  

  

    

ke m todos os ar- 
tigos funerários. 

  

VERMIFUBO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento abso- 
lutamente., inofensivo, quer 
em 
tenta idade, quer em adul- 
tos, é d'um efeito 

creanças, mesmo de 

! seguro 
e rapido na expulsão destes 
vermes intestinaes, bem co-- 
mo na destruição dos ger 
mens que os reprod uzem, 

Preparador e depcsitário : 
Farmácia Lusitana 

  

    

CACIA 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, i E 

e a explêndida CALDEIRADA - 8 

A «Qinginha de Lisboar tambem agai se vende sendo Ep Ê EE 
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a Casa Leitão o 
: Todo o nosso conterrâneo 

de Estarre ja residente em Lisboa que de- 
de fazendas, chales, sejar a publicação de alguma 
cazemiras, sedas, mo- coisa no nosso Jornal queira 

- aas, artigos de bordar, figurmos, dirigir-se ao Bêco dos Cléri- 
sombrinhas, calçado, gramafones e discos, etc. gos, n.º | 
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Praça-Estarreja 
  

  

Esta acreditada Agencia, vênde passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 

  

Agência funerária 

Guilherme Dias Capela 

Grande depósito de urnas de mógno 
e nogueira americana 

Corôas, caixôis de chumbo, cára 
vestidos e mantos 

Encarrega-se de funerais 

PRAÇA DA REPÚBLICA 

ANREJA — — 
A DULEdSOS 

RCA rm correa ram 

Azulejos artísticos e decorativos — A máior 
perfeição em todos os estilos — Cópias Reis 
de : monumentos, assuntos históricos, paisa- 
ERR gens, fotografias, etc. 

  

  

.   
AVEIRO 

25A: 

EGO AN Ed ATO VA. 
nin Ts con, 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

ll 

PORTUGAL 
Premiada em diversas exposiçãõis nacionais e estrangeiras — Gran» de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 

TeLIS; ==: 
FábricagPortuguesa de Tintas 

de Impressão, Lita, 
Escritório e Fúbrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 
   
    
   

   

      

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» * 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 
  

  

H 

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade.       
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